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O feijão é uma das espécies vegetais de maior importância agronômica devido 

mais utilizada diretamente na alimentação humana. Apesar da sua importância 
social e econômica no Brasil, seu rendimento médio ainda deixa a desejar. 
Um dos fatores que explicam esse fato é o grande número de doenças que 
acometem a cultura, entre elas a antracnose, incitada pelo fungo Colletotrichum 
lindemuthianum. O uso de cultivares resistentes é uma importante medida no 

produtores de diferentes níveis tecnológicos. Assim, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar, em campo, a reação à antracnose de linhagens fontes de resistência 
à doença. Vinte e quatro linhagens, fontes de resistência à antracnose, foram 
avaliadas em ensaio de campo conduzido na época do Inverno de 2013, na 
Embrapa Arroz e Feijão, Santo Antônio de Goiás, GO. O experimento foi 
delineado em blocos completamente casualizados, com três repetições, sendo 
as parcelas constituídas de duas linhas de 3,0 m. O ensaio foi inoculado 

65, 73, 81, 91, 475 e 1609 de C. lindemuthianum, selecionadas pelos critérios 
prevalência e virulência. Cada parcela foi avaliada utilizando uma escala de 
notas de 1 a 9. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, a 
qual evidenciou a existência de variabilidade para a reação à antracnose entre 
as linhagens. Desta forma, foi então realizado um teste de comparação de 
médias. Das 24 linhagens testadas, apenas seis foram consideras suscetíveis 
à antracnose, por apresentarem grau médio de reação à doença  3,5. Das 18 
linhagens resistentes, SEL 1308 (Co-4²), AB 136 (Co-6 e Co-8) e Ouro Negro 
(Co-10) mostraram-se imunes à antracnose (nota 1). Deste modo, sugere-
se que estas linhagens sejam preferencialmente exploradas como genitores 
doadores em programas de melhoramento no Brasil.
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